
Maria Alzira não deu importância ao nódulo; era um tumor 
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Mulheres já se preocupam mais 
A pesquisa do IBGE indica 

que as mulheres brasilienses 
estão se prevenindo contra o 
câncer de mama. Enquanto o 
índice nacional de mulheres 
com 40 anos ou mais que já se 
submeteram ao exame clínico 
é de 65,6%, no DF a parcela é 
de 81,9%. 

O índice de moradoras aci-
ma de 50 anos que já fizeram 
mamografia também está aci-
ma da média nacional, de 
50,3%. O relatório mostra que 
71,6% das mulheres que vi- 

vem aqui já foram examina-
das. 

A realização de exames 
periódicos é a melhor maneira 
de se evitar que a doença to-
me proporções graves. A apo-
sentada Neuza Miguel Rosa, 
59, sabe bem disso. Em 2003, 
uma mamografia apontou um 
nódulo do tamanho de um 
grão de arroz em sua mama 
esquerda. "Não dei importân-
cia. Meses depois, o tumor pe-
sava 30 gramas e tinha 3,5 cm 
de diâmetro", contou. Em  

abril deste ano, Neuza subme-
teu-se a uma mastectomia 
retirada da mama afetada pe-
lo câncer). 

Ontem, ela recebeu um kit 
com prótese externa e dois su-
tiãs. A Secretaria de Saúde 
entregou 300 kits, e assim foi 
possível zerar a fila de pa-
cientes que aguardavam pró-
teses no DE De acordo com o 
diretor de Procedimentos de 
Alta Complexidade da secre-
taria, Alexandre Lyra Lisboa, 
toda paciente mastectomiza-_ 

da tem direito à prótese gra-
tuita. "A doença já é um trau-
ma. Essa é uma maneira de 
elas resgatarem a auto-esti-
ma", disse. Maria Alzira Pe-
reira de Paula, 51, desconfiou 
que tinha algo, porque sentiu 
a mama direita muito sensí-
vel, mas o diagnóstico de cân-
cer só foi feito após três ma-
mografias. Ela fez a mastecto-
mia em julho de 2004. "Estava 
ansiosa pela prótese, mas mi-
nha vontade mesmo é recons-
tituir a mama". 


